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INTRODUÇÃO

No século XIX são inúmeras as influências das ciências humanas no pensamento pedagógico, tanto na compreensão da natureza da criança quanto na forma de ensiná-la. Desde o século XVIII são diversos os nomes que se têm destacado pela contribuição e valorização da criança: Rousseau (1712-1778), Kant (1724-1804), Pestalozzi (1746-1827), Herbart (1776-1841), Froebel (1782-1852), Spencer (1820-1903), Durkhein (1858-1917), Drecoly (1871-1932), Montessori (1858-1917), Piaget (1896-1980). Entretanto, quem modificou a concepção e contribuiu decisivamente para o reconhecimento da infância foi Sigmund Freud (ARANHA, 1989).

Freud (1856-1939) provocou um choque na humanidade em relação às suas descobertas sobre a infância, a sexualidade, as neuroses e, principalmente, sobre a teoria do desenvolvimento da personalidade humana, por meio da qual descobriu que certos acontecimentos na infância eram determinantes para a vida adulta; causou impacto, também, ao ressaltar sobre a importância dos primeiros anos de vida para a estruturação da personalidade (RAPPAPORT, 1981).

Nesse período chocam-se duas contradições: uma proveniente da concepção de que a psicologia influencia no comportamento da criança e a outra, de que a criança deva-se aplicar uma disciplina rigorosa e religiosa. Esse conflito se dava entre o como educar as crianças, que atitudes seriam certas ou erradas e o como educar sem provocar traumas (RAPPAPORT, 1981).

A educação, segundo Libâneo (2002), é um dos processos mais significativos cujo conceito vem se ampliando. Teve seu começo com os filósofos, por meio da Pedagogia, ciência que caracteriza a prática da educação, a forma e o modo como ela ocorre em instituições escolares e não-escolares, como por exemplo, na família. Para esse autor, Pedagogia vai além de um processo educativo, de um método: “é o campo do conhecimento que se ocupa do estudo sistemático da educação, isto é, do ato educativo, da prática educativa concreta que se realiza na sociedade como um dos ingredientes básicos da configuração da atividade humana (p. 30)”.

É, portanto, a única área das ciências em que o objeto de estudo é especificamente a educação. Macedo et al (2002, p.57) dizem que “o trabalho pedagógico muito mais que transmitir valores e ensinamentos, requer do professor um preparo maior para propiciar condições para que as crianças se tornem cidadãos capazes de amar e trabalhar”. 

O profissional da Pedagogia, para Libâneo (2002, p. 117), é aquele que “lida com fatos, estruturas, contextos, situações, referentes à prática educativa em suas várias modalidades e manifestações”. Portanto, Pedagogia é direcionada à educação da criança e fundamenta-se na sua formação como ser humano formador da sociedade. 

OBJETIVO

 Investigar como a criança introjeta os limites na formação de sua personalidade, realizando-se uma entrevista com os pais e observação da criança na escola, a fim de que se pudesse fazer uma comparação entre a fundamentação teórica e o caso.

METODOLOGIA

Utilizamos o estudo de caso que, de acordo com PÁDUA (1997), é um tipo de análise qualitativa para a coleta de dados, através da observação e da entrevista semidirigida.

O estudo foi realizado numa escola da rede privada, localizada no município de Maracaju-MS, que oferece Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Superior e Sistema Via Satélite. A Educação Infantil atende crianças a partir de um ano e seis meses de idade. O horário de funcionamento abrange o período matutino (Ensino Fundamental e Médio), vespertino (Educação Infantil e Ensino Fundamental) e noturno, com Educação Superior.

A população na qual foi realizada a pesquisa era de crianças que, no ano de 2006, estavam matriculadas no Pré II, tinham entre quatro e cinco anos de idade. A escolha da criança foi realizada por meio de sorteio aleatório. Os pais entrevistados foram os da criança sorteada. 

Os dados foram coletados através de uma entrevista, gravada, semidirigida, aos pais da criança sorteada, contendo uma questão aberta e, ainda, por meio de observação da criança em diversos momentos na escola, realizada em cinco dias alternados.

Para se proceder à entrevista, os pais assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, ficando cientes do que se tratava na entrevista e do objetivo da mesma. 

Após a entrevista gravada com os pais, esta foi transcrita e reeditada para identificação das unidades de significados com o objetivo de levantar temas para uma construção da interpretação de cada unidade da entrevista, seguida da identificação das características da entrevista componentes do objeto da pesquisa. As seqüências da transcrição e sua análise ficaram assim divididas: Transcrição da Entrevista; Discurso Indireto, Temas e 1ª Etapa da Interpretação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A entrevista com os pais nos revela uma situação, comum nos dias atuais, em que o pai deposita, de certo modo, a responsabilidade de educar sobre a mãe, pelo fato de trabalhar fora. 

Os pais da criança demonstram que a educam nos moldes de uma psicologia moderna, pois sabem da individualidade dela, sabem da influência que exercem em sua personalidade, que precisam educar com disciplina e liberdade, fundamentos essenciais para o desenvolvimento de um adulto saudável. Demonstram que sabem que a criança introjeta tudo que vê nos pais. Entretanto, reconhecem que é difícil educar um filho numa sociedade cheia de valores inversos. Sabem que precisam mostrar ao filho o que é certo e o que é errado, pois se não forem eles, “outros mostrarão, talvez de forma completamente errada e dura”. Ambos estão dispostos a fazer o possível para oferecer uma boa educação ao filho. Entendem que não é fácil privá-lo de alguma coisa ou puni-lo, mas consideram que isso é necessário e compensador. 

O encontro da psicanálise com a educação é possível e necessário, porque “[...] A contribuição da psicanálise à educação seria fazer o educador descobrir a sua nocividade, ou a necessidade da sua função perniciosa” (ALVAREZ, 2000, p. 24).
É essencial que o professor busque encontrar os motivos da distração, do medo, da agressividade, do fracasso, para libertar energias ou prevenir distúrbios nas crianças. “Um professor que tem algum conhecimento da psicanálise encontra-se em melhores condições para compreender os comportamentos infantis e atender às necessidades das crianças e ainda selecionar e adotar medidas para fornecer as oportunidades escolares de que a criança possa fazer melhor uso em cada ocasião” (GOULART, 1999, p. 128-129).

É preciso que o professor olhe para o aluno e o veja como pessoa, porque a criança leva consigo tudo que vivencia e utiliza diversos mecanismos de defesa para fugir do que lhe aflige. São muitos os problemas vivenciados pelas crianças em casa ou na rua; são diversas as situações difíceis que essa criança guarda para si. Por isso, os professores devem estar preparados para identificarem tais características, auxiliando as crianças a enfrentá-las e a superá-las. A escola não pode fazer de conta que não é problema seu. Por outro lado, a escola “não pode deixar de levar em conta que os professores também são humanos, e, como tal, sujeitos aos mesmos problemas e vicissitudes dos alunos” (MACEDO, 2002, p. 131).

Para que isso ocorra, não basta apenas defender essa prioridade nas escolas. Há necessidade de reformulação dos cursos de formação docente, no sentido de não se trabalharem apenas os estágios do desenvolvimento da aprendizagem; da estrutura curricular e da Proposta Pedagógica, a fim de que não se ocupem só dos conteúdos, das matérias, mas também do aluno e seus problemas e necessidades (MACEDO, 2002).

CONCLUSÕES

A educação consiste em um processo dos mais difíceis atualmente, porque “Dosar a liberdade e entremeá-la de disciplina é que constitui realmente a educação, e torna-se, pois, arte das mais difíceis, delicadas e complexas, se levarmos em consideração a complexidade da personalidade infantil” (MIELNIK, 1982, p. 48). 

A psicanálise não quer formar professores psicanalistas, ou criar uma nova pedagogia psicanalítica. Porém, é necessário que o professor, que o pedagogo conheça a psicanálise e seus fundamentos a fim de saber lidar com as diversas situações encontradas em sala de aula, com os problemas, com alunos, além de ter condições de lidar com suas próprias angústias e ansiedades, “[...] provocadas pelo seu oficio, e que conheçam os obstáculos que o impendem de exercer essa empreitada de lidar com o humano que deseja e aprende, e aprende porque deseja” (MACEDO, 2002, p. 84).

Vários são os motivos por que se faz necessária a interação da Psicanálise e da Pedagogia. É impossível trabalhar com crianças sem conhecê-las, seus conflitos, suas inibições, seus sintomas psíquicos, seus desajustamentos escolares, sua sexualidade, dentre outros fatores que constituem o desenvolvimento de sua personalidade. Se a Pedagogia quer realmente legitimar seus verdadeiros objetivos, há de fazê-lo em concomitância com a Psicologia e com a Psicanálise.
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